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			Laboralivros apresenta

			A segunda bala

			Um caso da detetive Violet Strange.
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			“Você precisa vê-la.”

			— Não. Não.

			— Ela é uma mulher muito infeliz. Marido e filho foram tirados dela em um momento; e agora, todos os meios de vida também, a menos que algum pensamento feliz seu — alguma inspiração de seu gênio — nos mostre uma maneira de restabelecer as reivindicações dela à apólice anulada por esse grito de suicídio.

			Mas a pequena e sábia cabeça de Violet Strange continuou a se agitar lentamente, recusando-se a fazê-lo.

			— Sinto muito, protestou ela, mas isso está fora de minha alçada. Sou muito jovem para me meter em um assunto tão sério.

			— Mesmo quando você pode poupar a uma mulher enlutada a única compensação possível que lhe foi deixada por um destino desagradável?

			— Deixe a polícia tentar fazer isso.

			— Eles não tiveram sucesso com o caso.

			— Ou o senhor?

			— Nem eu.

			— E o senhor espera...

			— Sim, Srta. Strange. Espero que encontre a bala que faltava e que irá estabelecer o fato de que o assassinato e não o suicídio acabou com a vida de George Hammond. Se não conseguir, um longo litígio aguardará essa pobre viúva, terminando, como geralmente acontece, em favor da parte mais forte. Essa é a alternativa. Se você a visse uma vez...

			— Mas isso é o que não estou disposta a fazer. Se eu a visse uma vez, cederia às suas importunações e tentaria o aparentemente impossível. Meus instintos me dizem para dizer não. Dê-me algo mais fácil.

			— As coisas mais fáceis não são tão lucrativas. Há dinheiro nesse caso, se a companhia de seguros for forçada a pagar. Posso lhe oferecer...

			— O quê?

			Havia ansiedade no tom de voz, apesar de seu esforço para ser indiferente. O outro sorriu imperceptivelmente e mencionou brevemente a quantia.

			Era maior do que ela esperava. O visitante percebeu isso pela forma como suas pálpebras caíram e pela peculiar quietude que, por um instante, controlou sua vivacidade.

			— E você acha que eu posso ganhar isso?

			Os olhos dela estavam fixos nos dele, em uma ânsia tão honesta quanto desenfreada.

			Ele mal conseguia esconder seu espanto, pois o desejo dela era tão evidente e a causa dele tão difícil de entender. Ele sabia que ela queria dinheiro — esse era o motivo declarado para se dedicar a esse trabalho nada agradável. Mas desejá-lo tanto! Ele olhou de relance para o corpo dela; estava vestida de forma simples, mas muito cara — como se “cara” fosse algo que ele deveria saber. Em seguida, ele observou a sala em que estavam sentados. Simplicidade novamente, mas a simplicidade da alta arte — a sala de visitas de alguém rico o suficiente para se entregar ao luxo final de um gosto altamente cultivado, a saber: elegância sem ostentação e a sujeição de cada ornamento cuidadosamente escolhido ao efeito geral.

			O que faltava a essa filha favorecida da fortuna para que pudesse ser alcançada por tal apelo, quando todo o seu ser se revoltava com a natureza da tarefa que ele lhe oferecia? Era uma pergunta que não era nova para ele, mas que ele nunca a tinha ouvido responder e provavelmente não ouviria agora. O fato, porém, era que o consentimento que ele pensava depender do interesse solidário poderia ser alcançado muito mais prontamente com a promessa de grandes lucros, e ele admitia um sentimento de desapontamento secreto, mesmo reconhecendo o valor da descoberta.

			Mas sua satisfação em relação a essa última, se é que houve satisfação, foi de curta duração. Quase imediatamente, ele observou uma mudança nela. O brilho que havia relampejado nos olhos, cujas profundezas ele nunca havia conseguido penetrar, havia se dissipado em algo parecido com uma lágrima, e ela falou naquele tom vigoroso que ninguém, além dele, jamais havia ouvido, ao dizer:

			— Não. A soma é boa e eu poderia usá-la, mas não vou desperdiçar minha energia em um caso no qual não acredito. O homem atirou em si mesmo. Ele era um especulador e provavelmente tinha boas razões para seu ato. Até mesmo sua esposa reconhece que ele tem tido mais perdas do que ganhos ultimamente.

			— Fale com ela. Ela tem algo para lhe contar que nunca saiu nos jornais.

			— O que o senhor está dizendo? Tem certeza disso?

			— Por minha honra, Srta. Strange.

			Violet ponderou; depois, de repente, sucumbiu.

			— Que ela venha, então. Prontamente, na hora certa. Eu a receberei às três. Mais tarde, tenho um chá e duas visitas a uma festa para fazer.

			Seu visitante se levantou para sair. Ele havia conseguido controlar todas as evidências de sua extrema gratificação e agora assumia um ar formal. Ao se despedir de um convidado, a Srta. Strange era invariavelmente a beldade da sociedade, e apenas isso. Ele acabara reconhecendo isso.

			O caso (bem conhecido na época) foi, nas poucas palavras possíveis, o seguinte:

			Em uma noite abafada de setembro, um jovem casal que morava em um dos grandes prédios de apartamentos na parte mais alta de Manhattan ficou tão incomodado com o choro incessante de uma criança na suíte ao lado que se levantou, ele para fumar e ela para sentar-se à janela e respirar um pouco de ar fresco. Eles estavam se parabenizando pela sabedoria que demonstraram ao desistir de qualquer ideia de dormir — pois o choro da criança não havia cessado — quando (talvez fossem duas horas e talvez fosse um pouco mais tarde) veio de algum lugar próximo a detonação aguda e um tanto peculiar de um tiro de pistola.
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